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Pedro Nola�co=

fIs .Illcrqens do ltcpccú
QUANDO uma cidade atinge certo ritmo no seu desenvolvimento,

'iDdi�pensável se torna disciplinar o seu crescimento para evitar que ele
·

se faça de forma anárquica, trazendo díflculâaríes futuras para a aumí­

mtstração pübltca, causando inconvenientes para o berq estar coletivo e,
i·Dor 'fim, perturbando o próprio progresso local. Em seus aspectos urba­
.: àos (agora em evidência primordial). a cidade de Jaraguá do Sul é ser-

· vida pelo ramal ferroviário S, Francisco-Porto União � pelas rodovias
.aataduais SC-32 que a liga (deve Itgnr) a Joinville e a SC-36 que a liga
(deve ligar) a Blumeneu e Corupá A sede municipal fica a 30m de altí-

· tude, clima quente e úmido; a precipitação anual é de 2000 mm e as chu­
vas predomíuem no verão. Existe uma galeria unificada (mas arquaíca,
dissimétrica), esgoto e äguas fluviais nas ruas centrais, calçadas. Mas o

que sgora se torna mais do que importante: a cidade é confinada, com
o leito ferroviário, a estreita faixa entre o leito da via e o rio Itapocú.
mas ultrapassou 'as duas barreiras de tal forma que hoje a linha férrea
encontre-se totalmente envolvida pela área urbanizada, dívídíndo-a ao

meio; a ferrovia configura se num aspecto negativo do processo de evo­

lução urbana, evita, impede a interligação da trama urbana. Isso esta a
·

exigir imediata solução.

A Ia. Fxposíção de Fotogeaflas,
+promoção da S.CAJ, foi positiva sob
vários aspectos: revelou o tnteres-

· se comunitário pela história e as
, estórias [araguaeuaes: confirmou o

.,.alto gabarito dos nORSOS fotos-ama­
-, üores, seu grau art18tico� eIllb8.8o.U
'com vigor, quälquer novo empreen·

·

nímento com repercussões positivas
.'

para o Centenário (1974). Os nos

"80S parabens! Apoio incondicional
do Prefeito Strebe. Idéia mãe do sr.

· Rolf Hermann, idealizador da Ex·
;"posição cOm a corroboração vigo�
rosa do escritor Augusto Sylvio

;. Prodöhl da SCAJ. Parab"ns aos par­
"ticipantel! da Exposição: Waldemar
,

Behllng (Foto LOBS) e Angelo Píaz.e­
ra (profissionais) '\l a08 amadores:

Wolfgang Weage, Waldemar' Grub­
be, Olga Fischer, Ema Stein, Luci­
Ia Emmendoerfer. Grupo Escoteiro
"Jaeortteha", Amadeu Mahfud, Ge.
tulio B. da 8,ilva,. Gerharnt Roeder, A

AÍ!berto Ewald, Ewaluo HOBlI, Eml-'-
lio Silva, Pastor Spring. João
Benz, Rafael Murara, Rudi Emmen
doerfer, Guido Fischer, Rolf Her­
mann ti Prefeitura Municipal com

duas amplas f o tos pai88glsticas
(área) da cidade. Mais uma. vez:

parabens e que se renovam empre
endimentos de lai envergadura.

É a locução um dom? Geraldo José, o reporter �efe da Rádio Jara­
:' guá, merece especial menção pelo alio valor com que se houve na Iransmis
'são de, 'todo o soberbo Desfile 7 de Setembro. Locução escorreita. Dicção

'. "nagnlfica. Improvisação correnle. Sequêocia lógica e encadeada de todo o

i desfile, nos seus pormenores, com descrições palpáveis; referências clvicas

.,,110 aconlecimenlo que faziam o ouvinte visualizar, ao rádio, Oopróprio desfi.

:,Ie, o allivo aconlecimeQto "7 de Setembro" em Jõraguá do Sul. Geraldo Jo"
sé pode transmitir, em ân;lbito nacional, qualquer IIconlecimenlO de rapercus-

·

são coletiva, de alia responsabilidade.

A nova ,. alta no "cuSlo de-vida"
esrá !lí para Iodos verem e sentirem.

Embalde, nos pilrece, Ioda a ação fe­
deral; para impedir o aumento acima
,de 12% nesle exercício. Já foi para o

Iriplo. Ampla campanha' contra "a in
fI,ação" (a carestia) promove o Go·
Verno através da televisão; ensina

'Ipoup,mça", insiste em "educação
domestica" que o Prof. Sylvio já pu­
�licou apreciações a respeilO em o

último número do "Corre:o do Povo".
O povo deve compreender que a cul­
pa ;disSO tudo não é só do governo;
é sobreludo do povo, do conllumidor,
que deseducado, desorientado ou

simplesmenie passivo, se deixd im­

pingir preços' os mai:!! arbilrárlos e

escabrosos, sem se dar ao cuidado
de exami!Jar o que compra, o que va­
Ie. Democracia exige educação.

A lei. veio um pouco tarde: só pode haver calçamenlo depois de im­
plan'lados água, esgôlo, elc. Jaraguá do Sul vive agora "a burraqueira" feita

l· i"peltl Coresc. Um mel·horamenro, eem dúvida. embora tordio, com o calça·
lIlento arrebentado. Neohum- Prefeito, no Brasil, goslava de iniciar serviços
de' infra-estrutura urbana, eiue "ninguém via" (em baixo da ferra); preferia-se
"e) calçamento" que "todo mundo" via e "Iodo mundo" berrava hosanas ao

Prefeito promotor de calçamenlo. Mas agora vamos pagar pelos erros come�
tidos. Não há motivos de queixa.

'-, Se me é permilida uma sugestão;
Se a formação de "ilhas" e "arnon
tOlldo" de pedras, resíduos, detritoll,
galhos, etc conlinuar desse jeilo no

!.eilo do 1I0pocú, este rio vai imitar,
denlro de cinco anos, a Irllgédia do

Hajaí- Açu para a- laborios<: e tijo 50'
frida população de Blumenau. Exames
constantes indicam que o leiro do lia
pocú já excede em mais de 1,35 m. o

nível normal de enchenre. (Quem rem

ouvidos, ouça; quem rem olhos veja.)

�oine& que ajudaraln a fazer S. Catarina
Sob o titulo' acima, o valiosos trabalhos pu..,Ii mentamos ao 8r. Carlos

:epartamento de Cultura cados periodicamente no Humberto Corrêa, diretor
'Sl!cretaria do Gover· Boletim de Noticias Cu 1- do De p a r ta m e·n t o de

�u do Estado de Santa turais, de autoria de Jal1 Cultura, pela gral)de con­

_atarioa, acaba de auto- Meirinho e Theobaldo tribuição pm favor da
IlZar em reunir em livro Costa Jamundá. Cumpri cultura .catarineose.

Rádio laraguá comp,leta 25
No dia 4 do correnre,

os nossos irmãos da im­

prensa Ielada, comemora­

ram o seu jubileu de prata.
25 anos separam ums ca­

minhada que se iniciou no

dte 4 de setembro de 1948,
toda ela voltede pare o

bem estar da grande famí­
lia Iereguaense, compreen­
dendo não só o município
.que leva o seu nome, como

os municípios que formam
o Vi!I� do lrapocú atin­

gindo ainda ourres trnpor-:
rentes áreas do Estado.
que se beneuerem de um

bem elaborado trabalho,
com programas que diver

.

lern, divulgam, inlormam e

dlstrlbuern cultura. Nos
outros que atuamos nos

idos de 1949 com o quadro
dominical "A Crõntce da
Semana", vemos hoje a

evolução di! ZYP-9. que
volta a ter um I BOP E
como nes primeiros anos
- um verdadeiro estouro

-, como nos idqs. tempos
onde predomtnavern as

novelas integredes por jo­
vens da rerre, de muita
audiência. MuilOS coroas­
de hoje I em b r a m com

saudillle aqueles bons tem·

pos, quando. à f a It II de
oUlro entretenim�nlo, os

jovens aqui radicados, su­
priam as nalurais deliciên.
cias, levando elee mesmos

programas muito aprecia­
dos .. MIlitos nomes pode­
riam ser citados nesses 25
anos de exislência da Rá­
dio Jaraguá. No correr do
leclado lembramos os no

mes de Werner Slange,
Auguslo Sylvio Prodhöl;
Arruda Nelo, Jo�é Cláudio
Giostri, Cicero MOlla, com
os seus vozeirões que fd­
ziam tremer a radiofonia
então inaugurllda às n:ar­

gens do Ilapocú. juntamen­
te com oulr.os colaborado,
res, tais como, Aldo. Hdda,
Helena e Eneid� Prada, o

Prof. Pedro Bosco, diretor
do Abdon Batisla, Anlonio
Z mmermann (Ico). 0110
M�y. e nosso' diretor no

depdrlamenlo de radiolea­

Iro, l>eguindo-se, mais
larde OUIfOS, como o Mil­
ton Acolar Stange, coril
seu!! famosos programas
esportivos e o direlor Udo
Leal. Tempos que marca·

ram ii radiofonia em Sanla
I Calarina, honrando a im

prensa fala1:la brasileira.
Os tempos correram e por,
algumas vezes as nossas

relações foram lurvadas·
pelas inflamadas campa­
nhas pol!licas que, enlão.
se abaleram lobre a terra
do Cél. Emílio C a r los_
Jourdan. Nunca, pOlém.
perdemos as ra zes e o

enlendlmenlo com ti Ródio
Jaraguá Por isso nos seD�
limos à vonlade para es Ie

comenrário que rl'presenta_.
a nosso mõlor homeno'llem
aos companheiros -q u e'
ti c o r dom mUlio cedo e

deitam tarde da noite, com
II única preocupação de
manter bem informado' o

seu grende circulo de ou­

vtntes.
Mas o que é hoje a Rá

dlo leregué? Ela continua
sendo a mesma fonte in­
Iormenve, porém, em edi­

ção melhorada. Loceltza
se hoje na rua Cél Ernílío
Carlos lourden, nosso Iun­
dador, no número 95 -
l.o andar. atendendo pelo
fone 2028 Conta etuelmen
te com uma equípe de 18
pessoas, sendo ii locuto-

-

res, 4 sonoplastas, além
de diretores e epresenrado
res de programas sertene­
[os. Dois jornais falados
(7 e 12 hs ), I progrerne
esportivo (às 12 hs)., pro
grlJmas especlals pere a

juventude, ne parte da mil

nhã, programas do esque­
ma "padrão" dirigidos à
classe "A" e "B", formam
urna programação variada

que_se _ inlcjJ à3.5 luH\lS,
dá manhê' e que encerra
somente às 24 horas. Dos·
suí atualmente- moderno
equ1pamenlo para trans­

missões exleroas. com pro·
gramas apresenrados "ao

vivo", sem gravóção pré­
v·ia dos mesmos..
Sã., diretores da atual

Rádio Jllraguá os Irs. João
de Lima e Ariberto Léo
Barruscheck A direção ar·

tislica' de emissora é 1..0-

'mandada pelo sr. Afonso
Senff, bem como oDepar.
tameoto de Rádio Jornal s
mo, contando com 4 cor­

rl'spondentes diários e pos­
to de rádio escuta perma­
nenle quronte o dia e a

noile.· O departamento es­
portivo est'á a cargo de
Geraldo José' (Rivadávia
Rassele), que também rea­

liza os contatos locais pa-

anos
ra reportegens externes.'
Sydney Tages da Silvai
uma das mels recentes

contratações da emissora
é o locutor comercial, que
valoriza ai mensagens,
com sua voz forte e pau
sede. Waldenir Luis Prel-.
berger é o locutor da ala

jovem e responde pela dis
coréca, bem atualizada. ui �

nrnemenre Carlos Henri­
que Roncáglio, responde
pelo show noturno -:- Car­
los Henrique Show-,
levado ao ar de segunda
a sábado. Três programas
sertanejos esrêo à cargo
de "Dadi' "Elias e Eli�
zeu' e "Dizio". A secre

tertaeücteme está a cargo
de Noêmia Costa. Rubens
Otro, Paulo Robérto 'da

Silva, Adejair BaisaneIli e
Luís Antonio Rosa são
os sonoplastas.
Dispõe a Rádio )arllguá

de um transmisset com'
pleternente novo, da mar­

ca- ·�MO:rlitfó!l. éomJg'rll'trde'­
alcance e som excelente,
Recebe' pregremeções es�
peclals em filas megnéti-'
cas, vindas da Alemanha,
levadas ao ar aos sába�
cios e domingos. Possui
duas mesas de som: em
casos de emergência, se

uma apresentar defeito,
funciona com outra, o mes­

mo a(;ontecendo com os

Iransmissores.

À brava equipe da Rá­
dio )araguá os cumprimen·
tos dos collZgas do "Cor·
reio do Povo" que saúdam
todos os seus inlegranles
pela passagem do seu ju­
bileu de praia, com os vo­

los de novas conquislas
na radiofonia calarioense.

Falei, Bicho! Bola p'riÍ fren­
te!

E.V.5.

Dr. Rod. Hufenuessler
uiDja BBrD H furODa
Embarcam no dia de

hoje, rumo à Europa, O'

dr. Rodolfo Hufenuessler
e sua esposa, D. KariD.
No roteiro de vi8gem de­
verão percorrer li Ale­
manha, França, Áustria,

. Itália e Espanha, fazendo
o trajt:lto em lIvião. A
viagem prende-se ao con·

tlnuo desenvolvimento
da iadústria que dirige
em nossa cidade - In­
dústrias Rtlunidil8 Jara-'_
guá S . .I\., interessada em

conquistar mercado no

vplho mundo, além de
compreender· a i n d a a

pt-I!quisa de mercado em

OUtl'8S areas e angaria­
ção de novos produtos
para o mercado europeU.
E�t" folha dellej ... 80 es­

tima0.. cssal, votos de
uma ótima viagem, que
deverA extender-se por
cerca de 45 dias.

Agradecimento
ao Prof. João
Romário Moreira
A Assooiação de Pais e

Mestres dos EE. RR.
Professor .João Romãrio
Mor�ir8, de RIO Certo II,
em Jaraguã do Sul, vem

de público agradecer ao

SbU Patrono, pela 8ua

especial dedicação à esoo"

la, em espeei><! a gônl!ro­
sa contribuição feita, por
ocasião de sua mudaoça
para a cidade de 'São Jo­
sé ,dos Pinhais, no ViSl­
nho Estado do Partlnã.

_
A Associação aproveita

da oportunidade para a�

gradecer, também à fir­
ma Gumz IrwãlJs S. A·
- Iod., Com. e Agr pa­
Io nobre gesto, dia,tribu­
indo no dia 7 de setem­

bro o produto Chocolb\te
às crianças da I eferida

escola, assim .oomo a to­

dos 08 Que prsseDciar"m
as comemorações düql18-
Ia data..
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Aniversários
Fazem anos hoje
- O sr. Wilsliln Luz, em

Curitiba;
- o' sr, WB I dem a r

Gumz, em Itapoeuainho;
- a sra. Yolanda Pra­

di Lenzi, em' Curitiba;
- a sra, Verônica, es­

posa do sr, Gerhan
Eggert;
-'- a sra, AnnB, esposa

do sr. J o ã o Weiler, em

Jaraguazinbo;
- o ar. Roland Harold

Dornbusch;
- o sr. Bertoldo Pans­

tein, em JaraguA 8(;
- o garoto Rogério Jo­

Bé Vailatti.

Fazem anos amanhã
- O sr. Albano Lira;
- o sr. Hilário Krüger.

Dia 17
- a jovem Ivone Rei­

ner;
- o sr. Vitório Glo­

watzki, em Garibaldi;
- o sr. Heraclides de

Almeida, em Lapa-PR;
- o jovem Ivan JaksOD

Baumer, em Joinville;
- o Kr. Siegolf Vicot.

Dia 18
'- o sr. Helmuth Bayer.

em União da Vitória-PR;
- o er. Udo 8taat&;.
- • sra. Cactlda de

Madeiros Teixeira. em

Joinville;
- o Ar. David Moreira,

em Itapocuzinho;
- o sr, Weldemar Bar

tel.
'

Motorista, nao
faça' do seu

Carro uma arma.
A vítima pode

ser você.

Campanha de EducaGãa
Civlca

O hesteemento da
Bandeira e o cenre
do Hino Nacional são
obrigarórios, uma vez

por semana, em rodos
os estabelectrnentos
de qualquer gréÍu de
ensino. públicos ou

parnculerce.

Dia 19
- a sra. Lídia Schnei­

der;
- o sr. Eugenio J, da

Si19a. industrial nesta ci­
dade;
- a sra. Margarida Uber

Ribeiro, em Joínvill-:
- a menina I v a n a

Behrens, nesta cidade,

Dia 20
- o Jornalista Hono­

rato 'I'omelín, em Blume­
nau:
- o Sr. Loreneo Ers­

ching, nesta cidade;
- a srta. Marilena Co

pi;
- a sra. Amezilda da

CUDha JaGobi, em Itapo'
cuzinho;

- a garotinha BiBnca
Andréa Socreppa.

Dia 21

- o sr. Max Schneider,
em Rio Cerro II;
- o sr. H. r o I d o

Schneidllr, em Itajaí;
- o ir; Alfredo Gusta

vo Horst, no Rio de Ja­
neiro;
- a sra. Meraci Rubi-

ui; .

- a sra. Leocadia Pe­
dri Demarchl, em hapo­
cuzinho.

Dr. Luiz B. do Pr,ado
ADVOGADO

Av. Mal. Deodoro, 319 CPF 102901689
Ao Illdo da Discolândia

San ra CararinaJllraguá do Sul

IRegistro Civil
Aurea Mülle" Grubba, Oficiai
do Registro Civil do I. Dis­
trito da (lomarca de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa

catarina, BrailI.
Faz Saber que comparece­
ram BO cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de se habilitarem para

casar-se

Edital n. 8213 de 10/8/73
Osmar Murara It

Alzira Soares

Copia recebida do cartõ
rio de Joinville, n/Estado.
',- Ele, brasileiro, solteiro,
mecanioo ajustador, natu­
ral de Corupá, neste Es­
tado, domiciliado 8 'rest­
dente em Jaraguá do Sul,
neste Estado, filho de
Aribano Murara e Matilde
Murara.
Ela, brasileira, solteira.

induetriarfà, natural deste
Estado. Jaraguá do Sul,
domiciliada e residente
n/cidade, filha de Donato
Soaras e Catarina Leithold
Soares.

Edital n. 8.211 de 5/9/73
Pedro Corrêa e

Elvifl!. Maria Martim
Ele, brasileiro, solteiro,

operar+o, ne tu r a I de
Guaretnírím, neste .Jj;sta­
-do, domiciliado e residente
em Barra do Rio Cerro,
neste distr íto, filho de
Leonardo Corrêa e de
Maria Parma Oorrêa.
Ela, brasileira, solteira,

domésrlc s. natural de Ja­
raguá do Sul. domiciliada
e residénte em Jaraguä
Esquerdo. nsste distrito,
filha de Jo.é LeopoldO
Martim e Justina Demar­
chi Martim.

Edital n,· 8212 de 10/9/73
Falix H,mu Neto e

Dircl> Mauriéenz

" Ele, brasileiro, aoheiro,
lavrador, natural de JOI­
raguA do Sul, domiciliado
e residente em Garibaldi,
nesta distrito, fillro de
Felix Henn Junior e .\1a­
ria Gasoho Henn.
Ela, brasileira. solteira,

domestica, nBtural de Rio
dos Cedros, n68te Estado.
domicili8da e resideOIe
em Garibaldi. neste dis
trito, filha de Olivio 'Mau­
ricanz II Hilda Mauricenz.

Edital n. 8214 de 10/9173
Adolpho Sausan e

Rosa Paula Tait
Ele. 'brasileiro, "iuvo,

comerciantp, natural de
J .raguá do Sul, domici­
liado e tesidante na Rua
Antonio Airoso, nesta
cidade. filho de Domingos
Sansan e Maria Porto
Sanaoo,
Ela, brasileira, solteira,

do lar. natufal de Gu,,­
ramUlm, nesle Estado.
domiciliade e residente na

Rua Antonio Airoso, nesta

Acompanhand-o O progreaso de Jaraguá do Sul

a

V A
paesou a emitir passagens nacionais e internacionais, dire­

_ tamente da Perola do Vale do Itapocú, para maior facilidade
de sua distinta clientela.

Passou a emitir, também, conhecimentos dá
encomendas e cargas.

R I G
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cidade, filha de Arnoldo
Tait I Paula Gonçalves
Tait.

Edital n. 8215 de 11/9/73
Gilson de Bouza e

Osnilda Kaozler

Ela. brasileiro, solteiro,
torneiro meeanico, natural
de Joinville, neste E�tado,
domiciliado e residente
em Ribeirão Molha, neste
distrito, filho de Luiz de
Souza e de Irmgard de
Souza.
Ela, brasileira, solteira.

auxiliar de escritório,
natural de Jaraguã do
Sul, domiciliada e resi­
dente na Rua Lourenço
Kanzler, nesta cidade,
filha de Arno Ks naler e

Maria Leithcld Kanzler.

Edital n. 8.216 de 11/9/73
Alvaro Wischral e

holde Inês Zoz

Ele. brasileiro, solteiro,
operario, natural de Ja­
raguã do Sul. domioiliado
e residente em Vila Nova,
neste distrito, filho de
Augusto Wischral e Geni
Gartz Wischral.
Ela, brasileira, solteira,

costureira. natural de Ja­
raguä do Sul. domiciliada
e residente em Vila Nova,
neste d istr ito, filh« de
Rodolfo Zoz e Clara Hang
Zoz.

Edital D. 8217 de 11/9/73
Guírín Beck-r e

Alzira Priebe

EI" brasileiro, solteiro,
lavrador, natural de Ja­
raguä do Sul. domici!iado
e residente em Jaragoa­
sinho, neste distrito, filho
de Erich Becker e de Eroa
Hornburg B.lcker.
Ela. braSileira, solleira.

do lar, naturel de Jaraguá,

do Sul, domiciliada e re'

sidente em Gijribaldl.
rieste distrito, fiihll de
Carlos Priebe I de Elfl
Drews Priebe.

Editei n. 8.218 de 11/9/73
Odair Alv6s ROBa e

An2'ela Maria Scheiwe

Copia recebida do cartório
de Pomerode, n/EstadO.
Ele, brasileiro, soltEt;ro,

ftezador, natural de J.­
reguá do !:lul, neste E.­
tado, 'domiciliado e resi
dente neste Estado em

Jarllguâ do SulPftlho de
Julio Alves ROba e Isabel
da Silva Rosa.
Ela. brasileira, solteira,

do la,r, natural desta ci
dade. domiciliada e resi­
dente' nesta cidade, Nha
de Udo Sch",iwe e Irmgard
Scheiwe.

,

E para que chegue ao co­
nhecimento de todos mandel
passar o presente edital que
serÁ publicado pela Imprensa
e em cartório ollde será
afixedo durante 15 dia.. Se
alguém souber de algum Im­
pedimento acuse·o para. os
fins legais.
AUREA MüLLER GRUBBA

Oficiai

Benemérita

WEfi amplia soa linha de prodotão
Ampli,mdo sua I i n h a

de produção. a ELETRO;
MOTORES JARAGUA
S.A., sediadd na I:.idade
C1!tarlnense de Jaraguá do
Sul, lançará no mercödo
ainda no decorrer �esre
semesrre mais alguns mo­
delos de motores elétricos
WEG de aUII rradicionöl
linhd IP-.f4 - Motores
roralmente fechados, csm
venillador externo.
Com os novos lonça­

menros a linha IP_44 da
WEG pdssara li oferecer
mOlores com porêncills de
0,33 a 50CV em II e IVpó'
los e de 0,6" 30 CY em VI
,pólos.

Quando, há cerca, de vinte enos atraz. o
Reverendo Praeses Ferdinand Schluenzen foi
chamado pelo bom Deus, deixou como conu,
miadora de sua meritória obra, Bua compa,
nheirs de lutas, sacrifícios e alegrias D. Msrga.
rethe Schluenzen, 8 qual, inesperadamente, DO
día 25 de agosto do corrente aDO, o seguiu, em
direção à glória eterna, _

O passamento da índítosa senhora, COn8_
ternou a toda a população deste municipio @
de quantos, se beneficiaram atravez de seua
trabalhos 'e de sua dedicação.

Católicos e luteranos, unidos. choraram a
perda daquela, cuja vida foi uma continua tor­
rente de beneficios, Bill prol do próximo, o
que Villa dizer, em favor do, Reino de Deus.

Na direção da Ordem Auxiliadora da8
Senhoras Evaagélicas 'da Região ·Eclesiástica
Il ( OA,SE ), na direção e orientação de vário8
grupos de senhorßs evangélicas, neste e em
munícipios vizinhos, nas promoções de cunho>
beneficiente, nos conselhos e atendimentos a
pessoas necessítadas, Frau Schluenzan, sempre
S6 distinguiu silenciosamente, quasi que anoni­
mamente. para cumprir, sem preocupações de
.ugradecímeutos, honrarias ou premios a sua
missão cristã, por isso mesmo benemértta."

Ela não distinguia entre Luteranos e oa­
tólicos, desde que Iôssem cristãos, ai podia se
contar sempre com o seu traualho, o seu en-
tusiasmo e desprendimento.

'

Quantas vezes assistamos na- Ação Social,
na Creche. o carinho com que proporcionava
às criancinhas' ali atendidas espetáculos de
marionetes, para divertimento e participação
no trabalho educativo dos filhos das Iamílíaa
menos favorecidas do nosso município.

Ao templo Evangélico Lutherano da ci­
dade, naquele dia chuvoso, parecendo que a

própria natureza derramava coptosas Iagrlmas
pelo infausto acontecimento, comparecerem
elementos de tôdas as classes socíaís de Jara­
guá do Sul., para em uníssono. reverenciarem
ainda em câmara brdente, o corpo inerte da­
quela que pelo consenso unânime de tô[Ja uma

população será sempre lembrada com o justo
titulo de "Cidadã Benemérita" - MARGARETHE
SCHLUENZEN

Homenagem da Ação Social de Jaraguá
do Sul.

Edital de' Leilão
O Doutor João Paulo Pasq\1ali, Juiz SubstitutCl

no Exércício do Cargo de Juiz de Direito da Comar'
C'i de J<ll'sguA do Sul, Estado de Sanla Catarioa, nR
forma da l�i, etc •.•

FAZ SABER a todos ,quanto este edital. com o

prazo de dez (lO) dias, virem ou dele conhecimeoto
tiverem e interessar possa, que DO dia 2 de oulubro
vindouro. às 11 horas, em frente à porta 'pl'Íncipal
do Edifício do Forum, será procedido O leilão do bam
penhorado a FERROAGRICOLA STOINSKI LTOA .•

na 'Ação executiva que' lhe ilI o v e H. CARLOS
SCHNEIDER S.A., e abaixo descrimiaado:

a) - UM MARTELETE. para bater 'ferro, com
20 toneladas de pressão, equipado com motor m"fCII
Schörcb W�rkoa AG, Pheydi, n 3.301 09. de 3-HP,
avalIado em Cr$ 800,00 (oitocent08 cruzeiros).

A "end� em leilão será feita I;l quem melhor
oferta fizer. Em virtude do que. com fundamento 00

'art. 15, e Beus parágrlfoB.,da Lei n. 5 474, de 18-07-1968,
que dispõe �ôbre 88 duplicatas, foi expedidO o pre
sentp edital, que será - afixado no local de ,costume
e publicado n8 imprensa leca!. Dado e passado oeS
ta cidade de Jaraguá do Sul, 80S quatro dias do m§0
de setembro dO ano de mil novecentos e setembro
tres. Eu. (8) Amadeu Mahfud, escrivão. o subicre,i,
(a) João P�ulo PaFqllali, Juiz Subslituto pm �xe-C

Bebidas Max Wilhelm S.A,
CGC. MF, 84429 869jOOl

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÄRIA
3ão convidados oe :lenhores aCionistas desta ��

ciedade para partiCIparem da assembJé,a geral ordlO�,
ria que rerá lugar no dia 31 de outubro de t97ã, ",
9 horas, na seae social, na rua Join"dle, n.O 594, na

cidade de Jaraguá do' Sul, a fim de deliberarem sobre
a seguinre ordem do dia

,
.

L.) � Exame, dlscusllãn e voração .do relarorlO
da Direloria. Balanço Geral, coma de Lucrolt e Perdal,
Parecer do Conselho Piscai refereore 110 exerciGio en­

cerrado,cm 30 de junho de 1973;
, I2.0) _ Eleição dos membros do Conselho �t�CD,

e respecriVOB suplentes e mcação dos seus honorllnOs.
3,°) • Outros assunros de interesse social.

AVISO AOS ACIONISTAS
,

Encontram-se à dil5posição dos senhores aciontS'
rlls. nll sede social, os documenlos ,a que se refere ,o

arr.O 99. do Decreto Lei n.o '1.,627, de í:6/09/l940. 913'Joraguá do Sul, (SC). Of> de selembro de,l r:
,
Morit:/: Max Wilhelm, Dlreror-PresldeO .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Beb i das M a x W i I h e I m S. A.
JdragoA do Sul - SAnt" Catarina

C.G.C. do Min. da Faz. n.· 8U29869/001

Relatório da Diretoria.
Senhores Acionistas:

Em cumprimento as disposições legais e eltatuti\ri9�, ,imos apresentar
• fOssa apreeíueão, o Balanço Geral e a uemonatração da conta Lucros e Per­

da!, referentes ao exercício social findo em 30 de junho de 1973, acompanha
d08 do parecer do Conselho Ftseal.

Embora 08 dados ora apresentados, demonstrem a fiel situação ecouõ

mica e financeira da sociedade, colocamo nos ao inteiro dispôr des seohores

loioniatss pars quaisquer esclarecimentos que julgarslI1 neeeasãrioa.

Jsrall'uA do Sul (SC), 30 de agosto de 1973

MG ritz Max Wilhelm. Diretor-Presidente
Nelaon L. Dríeesen, Diretor Comereie l
Eduardo F. Wilhl'lm, Diretor Técnico

BatsDço Geral EDcerrado em 30 de Junho de 1973

A T J, V o
IIIDblllzld.

IdifícioB, Terrenes, Conan uções, lUquinas e Aceuóri08, M6uis e

Utensíliol. Veículo! e Acessórios, Embalagana e R"uali8çõas 4 586.877,!!4

Dlspollrel
Cain, Caixa Filißil e Bancos 1.582606.37

Relllz6111 I Carla e LonlD PrlZI
Mercadorias Matriz e Filiais, Matérias Primas, Almoxarifado, Vazi
Ibame, Oontas Correntes, Obrigações Reajustáveis do' Tesouro Na­

eional, Partíoípaçêaa, Lei 1474/51, Depõsltcs para Recursos, Emprés­
tim" Compulsório, Taxa de Melhoramentos, Empréstimo e Obriga­
QÕu Eletrobrás, Imposto retido DIl Fonte. Adicional BNDE'10%
Deereto Lei 1.57, Reflorestamento, Fundo de Garantia por Tempo de

Serviço, Banco do Brasil SA-depósitos vinculados: Fundelc, Sudene,
Sudepe, Embratur, Embraer II I.B.D.F. -

, Oaueõee 2456.762,86

CIIIII de C••peamãD
Ações em 'Oaueão. Bancos conta Custódia • Contralall de Comodato 75.980.00

. Cr$ 8.702.227,17

P A /8 S J V O
liD Ellal,el It

Oapital, Reserva Legal, Resena Espeoial, Fundo de Oorreeão Mo·

D8t'ria, Fundo Manutenção do Capital de Giro. Próprio, Fundo de

Rendimentos de Participações, Fundo de Ações Bonificad8s, Fundo
de Depreoiações, Fun. de Deprec. s/ Correção MonetAria, Correção
Monetária das Depreciações, Fundo de Indenizações Trabalhistas
e Saldo i Di,posição da Assembléia 7.984057.19

Eligl,el • CurlD e Longo Prezo
Fornecedores Contas Correntes, Obrigações difersas a P�gar, Im-
p�sto retido na Fonte e Fundo de Garantia por tempo de Serviço 642.1811,98

I:OIIIIS de Co••maçio
Oaução da Diretoria, Valores em Custódia e Contratai de Comodato 75.980.00

.

Cr$ 8.702.227,17
(oito milhõep, setecentos. doia mil. duzentos •• ints e sete cruzeirol B dezes·
I"e cantnoe).

JaraguA do Sul (SC), 80 de junho de 1973

Morilz Max Wilh,lm, Diretor· Presid&nte
Nelson J.... Driessen, DiretQi-Comercial
Eduardo F. Wilhelm, Diretor-Técnico

Rolando lanke - Contador ORC-SC. 1.656 e DEC. 146010

Demonstração da Conta "Lucros e Perdàs"
(Compreendendo periodo de 1."/07/72 à 30/06/73)'

Débito Crédito.

Vendas Matriz, Filial Rio do Sul e Filial de Floria�ó­
polis, Freies Anferidos. Saques do F.G.T.S. não oplan·
les, Juros s/ obrigações ReajusliÍveis do Tesonro Nllcio·
DII, Juros s/ Obrigações ElelrobrlÍs, ReajusllI! de Obriga
Ções Elelrobrás, Rendas diversas e Baixa de Bens de

Veiculas, Desconlos anferidos 15.936.986,32
Mercadoriaa Malriz e filiais, Malérias Primas, Despesas
Gerais Mlilriz e· Filiaill, Baixa de Bens, Fnndo de Depre·
ciações, Fnndo para Milnulenção do Capilal de Giro Pró·
prio, Reserva Legal e Saldo ii Disposição da Assembléia 15 9�6.98i.32

Cr$ 15.936.985.1121.5.936 9S5,32

(Quinze milhõ�s, novecentos e Irinla e leis mil, novecenlos e oitenla e cinco cru­

zeiros e IriDla e dois cenlavos).
)

JaraguiÍ do Snl (SC), iO de Junho de 1973
Morilz MlIx Wilhelm, Direlor-Presidenle
Nellon L. Driessen, Direlor-Comll!rcial
Ednardo F. Wihelm, Direlor Técnico.

Rollndo Jahnke - Conlador, CRC-SC. 1.656 e DEC. 146010

Parecer do Conselho Fiscal

C
DesincnlTlbindo se do seu encargo, 08 infra'lIasinados, componenles do

onselho Fiacal da Firma 5EBIDAS MAX WILHELM S.A., I�ndo examinado em

atua delalhes as cifras do Balanço Geral e da conra "Lncros e Perdas, referenles
lO exerdcio locial encerrado em 30 de junho de 1973. lern a saliafação de reco·

lIlendar II snll aprovação ii Assembléia Geral Ordinária de iii de oUlnbro do cor

renle IIno, não samenie por Iierem encoDlrado Ioda a conlabilidade em perfei.la ar·

�m, mas principllmenle pelos excelenres resnillIdos ob lidos neste exercício social
do.

Jaur2'uiÍ do S,ul (SC), 31 de agosro de 1973

Dielrich Hnfenues.ler
Eggon João da Silva
Waller Carlos HerleI

Brasil Export 73:
o serviço de

. recepção aos

expositores
Cinco cetegortas de

horeíe, à Escolha do expo­

silor; ôntbus especiais, que
farão o trelero hOleis/Palais
du Cenlenaire (onde Ilerá
realizada "Brasil EXJllorl
1"6 "), de manhã e à noite;
ou, se o exposttor preferir,
carro pernculer, com ou

sem motorlsta; 160 recep- .

clouistae Irilingues (inglês,
Irencêe e uma outra Jingua
lattne) nnm esquema de
recepção que cobriré desde
o eeroporto, hctets e pelats
du Cemenetre, alé o ecom

panhemenro nas progra­
mações turrences; ou, ain­
da, se o exposnor o pre­
ferir, desigDi1c:iio de recep­
ctenlsre exclusíve, se

requís irada.
Todas essas opções

os expositores dll Feiril
Brasileira de Exportação já
poderio II deverão Iazê­
las junto ao Dspartamen
to de Relações Públicas,
da "Brasil Export 73",
nesta entlllfeço: PABX51-
9171, ramais285 286e 287,
rua Gabriel dos Santos,
385. Higienópolis, São
Paulo, capital.

Para Bianca Maria
Lovatelli, responsável
pelo Departamento de

Rehlçõel Públicas. é im­
perioso mesmo que os

expositores entrem rspí­
damente em contato com

o seu departamento, para
o bom andamento do.
serviços quanto à indioa­
ção de datas preferenciais
de viagem - ida e retorno
- bem co!Do a categoria
de hotel e as acomoda­
ções desejada•.

Droga contra
calvície

MOSCOU - O
jornal «Trud. annncion a

descoberra de uma subs·
lâncill por cienlislas sovié­
licos' que filZ crescer o

cabelo II nma velocidade
dez vezes maior qu<e II

normal. A nova snbslân­
cia, que podeni combllier
a calvície, foi denomina­
da MivaL
Os cienlisills rulizaram

experiencias com coeltii
nhos da Indio, cnjo pelo
crescen IlInlo quaDIa o de
delerminados cães. O «eli
xir mágico» para comba
ler a calvície fo� deienvol­
vido no Inalilulo Irkutek
de Químici Orgânica, en

quanlo eram eSludados
composlos siliconados.
l>iolegicamenrF alivos. As
cobllias, além de ficarem
elom ° pelo longo. Iam­

bém tiveram filhos com

pelo bem mais comprido
que oDormal

"Correio do Povo"

um Jornal

a Serviço do Povo

Médico Veterinário
comemora o seu dia

Motorista, não

faça do seu

Carro uma arma..

A vitima pode
ser você.

A Associação ríos Médicos Veterinários do Nor­
te de Santa Catarina. comemorou no dia 9 de se-

.

tembro o dia do Médico Veterinário. Nesta äata lo
ram realizadas' diversas solenidades, as quaís cul­
minaram com um almõço dos Médicos Veterinários
no Santa Helena Clube de Campo, em' Mafra, cida­
de sede desta associação de elasse.

A,opiniio formada pela mai�ria das pessoal,
acerca da profissão Médica Veterinária, é de que
ela ocupa-se espeoificamente da profilaria de doen­

ças, clíníea e cirurgia dos anímeís domêstlcos. Na
verdade as atríbuieõee privativas dos técnicos del­
ta especialidade são amplall quando que podemos
citar linda os setOres de saúde pública, produção,
allmentação e pesquisas.

Em saúde pública os profissionais Veteriná­
rios atuam diretamente na inspeção e fil.calizaçl1o
sob os pontos de vista sanitário, higiênico e teo

nológico dos matadouros, frigoríficos, fábri'c8s de
conserva de carne e p\-l�cado, fábrica!! de banha e

gorduras animais, cujs fonte é óbvio será sempre
a pecuária em todas as suas potencialidades. Tem
ainda papel importante Da fiscalização de usí
na8 e fábriclis de Iattcínloe entrepostos de carne,
leite, peixes, ovos, mel, cêra e demais derivados da

in!lúltrla animal ,

Os alimentos inspecionados por Médicos Ve­
terinários serão liberados posteriormente ao con­

sumo com todas as iarantias dI! qualidade e sani­
dade.

No campo o Médico Veterinário tem atuação
dírete no incentivo da produção pecuária seja en­

sinando novas téenícas, Iazendo profilaria clíníca II

. cirurgia em grandel! animaill como também em pe­
quenos animais. Através de conhecimentos zootéc­
uícoa .elecion8 animais para o melhoramento re­
Ilétioo doa rebanhos, e orienta a alimentação e o

manejo destes mesmos Animais '

P"ra !IS pesquisas existe um campo aberto à
Medicina Veterinária considerando todal as, espé
eles animais. Esta eBpeeialidade foi recentemente

premiada no México. por trabalhos apresentados e

relacionados com 8 Avicultura. De todos os setê­
res de peaquísas em deaeuvolvímento dirigidos por
Médicos Veterinários, merecem citação OI eempos
de Biologia Geral, Zoologia, Zootecnia II Bromato·

logia.
Se considerarmos Aue o Brasil é um Pllis d.

extenção ttlrritorisl grande III que parte oeleremen­
te para 8 posição de um dos maiores exportadores
de alimentos principalmsnte de origem animal, ehe·
garemoll a fácil conolusão ds que a Medicina Ve·
terinária não mais a profissão somente do futuro,
mas Bim do presente. AB modernas técnicas de pro­
dução teenologia dos alimentos estão a exigir des·

teso profissionais, o CiBmêro cientifico capaz de pos­
sibilitar ao psis concorrer nos mais sofisticados
consumidores do mundo.

Edital de Praça e Leilão.
O Doutor Alcides d08 Santoll Aguiar, Juiz de

Direito da Camarca de Jaraguá do Sul, Estado d.
Santa Catarina. na forma da lei. etc...

FAZ SABER a quem inter.ssar p08sa. qU8 o

Sr. Porteiro 1(os Auditórios deste .Juizo, levará 8

público pregão de venda e arremataçãu, a quem
mais der e maior lanoe oferecer acimll. da respec­
tiva avaliação, no próximo dia 17 de setembro, às
10,00 horas, o bem penhorado à firma FRIGOMAR
INDUSTRIA B COMÉRCIO LTDA., nos autos da

açio executiva que lhe mon Rádio Frigor Impor-
tadora S. A., e abaixo descriminado: .

.

1 - UM SOLDADOR, a ponto, com capacida
d. para 15 KVA, marca SIGEL, cor cinza, elétrico,
avaliado em Cr$ 1.500,00 (um mil e quinhenios cru

zeiros).
Não havendo licitante para a praça, fica des·.

de já designada a data de 20 do mesmo mel de

agOsto, às 10 horas, para o leilão, quando mencio,
nado bem poderá ser arrematado por quem mais
der e maior laDce oferecer, .independentemente da

avaliação. E para que ohegue ao conheoimento de
todol! que interessar possa, foi passado o preunte
edital que lerá afixado no local de. costume e pu·
blicado nll. forma da lei. Dado e passado nesta ei­
dade de .Jaraguá do Sul, aos vinte um dias do mê.
de agOsto do ano de mil novecentos e setenta e

tree. Eu, (I) Amadeu Mahlld, ellcrivão, o .subscrevi.
(a) Alcides dos Santos Aguiar, Juiz de Direito

,

-

Dr. FraDcisco Antonio Piccione
:M:�.D -,:co � C.Ja.:M:'. �'%

(C.P.F.) N.o 004314179

Cirurgia III Clh..ea de A.dultoR Il CriBDQßI
Partal - Doenças de Sanhoraa

HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - nORUPÁ
Residência:

,
Dr. Nereu Ramos, 419

CO_UPA _. SANTA !CATAB..::KA.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�OB.REIO DO POVO 8.&B.&DO - .5-09-73

Avião a IcíoEstado de Santa Catarina

Prefeitura. Municipal de Jaraguá do Sul
Decreto n. 280/73

Institui a Fundação Educacional Regional Ja­
raguaense e dá outras Providências.

.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá do

Sul, Est�d<? de Santa Catarina,. no uso e exer�ício de
auas atribuições, e de conformidade com ti Lei Muni­
cipal n.· 439 de 31 de IIg0810 de 1973, D E C R E T A:

Art. 1.. - Fica inslituida sob a denominação de
.Fundação Educacional Regionll Jaraguaense, uma en­
lidade manrenedera, com fins de criar, ínsteler e man.
ler estabeleclmeatoa de enslno, de forma a elevar o Dí
nl cultural e educacional da região com personelldade
jurídica de direito_privado, autonomia financeira e adml­
nistrativa com sede e foro no Município de Jaraguá
do Sul. e rerer-se-á pelo Imposto nesta lei.

,Art. �p - A Fundação Educacional Resrional Ja­
ragualnse lerá por finlllidaele primeira criar e manter
escolas _dc nível superler.

, § Unico - A Fundação Bdueectonal Regional Jarl'
ruuBle poderá também dedicar-se a outrae atividades
relacionadas com os diversos remos de ensino e pes
quisa.

Arl. 3.' - O Estaluto di Fundação Educacional
Regionll Ja,aruaense será submendo à apreciação e

votação da Câmara Municipal de Vereadores de lere­
gUiÍ do Sul, e consequentemente à homologação do
Poder' Execulivo Municipal e postertormente inscrito no

regislro Civil de Pessoas Jurídicas.
Ar!. 4.° - A Fundação Educacional Regional Ja

ra2'uaense podern celebrar convênios, intermunicipais
pafa II oficialização da mesma com outros municípios
da micro-região, que dem apoio' material deslinado ao

incremento do aeu patrimônio e à SUII .manutenção.
Arl. 6.· - O Plltrimônio da Fundação Educacio­

nal ,Regional, lereguaense aeriÍ conetítuído:
a - pelos terrenoa e prédios' que forem declara­

dos de ulilidade pública e desapropriados ou adquerí
dos pelo município de laraguá do Sul.

b - pelas doações, legados a subvenções que
lhe venham a ser feitas ou concedidas pela União, Es-­
lado de Sanla Calarinll, pelo Município Inslituidor, pe­
los municfpios que a oflcleltzarem e por enlidades pú
blicas, ou parlicl,llares.

I § 1.. - Os bens e gireitos da fundação Educa­
cional Regional Jaraguaense arrão utilizados ou aplI­
cados exclusivamente para a consecução de seus fins.

§ 2.° - Extinguindo-se II l"'undação Educocional
Regionlll Jaraguaense,' seus b,ns e direitos reverreriio
ao patrimônio de e'ntidade educacionais com sede no'

Munic:fpio de Jarllguá do .sul.
§ 3_° - Na ipótese do pariÍgrllfo anterior os de·

mais municípios participantes, serão indeaizados pelo
Município de Jaraguá do Sul, na proporção de suas

contribuições pllra éI forinação do patrimônio
.

Arl. p_. - Par!! ii 'manu!enção da F!lndllção Edu·
caciooal Reghjoal Jaraguaense serão aplicados os se-

guintes ruursps' I

a - A dotação para o ano de 1974 será de
Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros),

b - Nos anos seguintes a dOlação orçllmentiÍrla
aouill será nO mlnimo de 4% da Receita Orçamentária
Global do Munic:1pio de Jarllguá do Sul.

c - Dotação Orçamentárill anual dos municípios
que firmarem convênios coIl1 a Fundação, EducaCio­
nal Regional luaguaense, na formll do art. 4.·.

d - Anuidades e laxas pagas pelos aluDos dos
cursos que vierem a ser criados.

e - Rendas dos bens e direitos dll F:undação
educacioDal Ri!fionlll larllgulleose.

,
f - Diversos outros recureos que conseguir 'a

qualquer titulo, _

Art. 7.· - Serão órrãos de admininistração da
fundação Educacional Re2'ional laraguaimse:

a - Conselho Curador. '- .

\
b - Diretoria Geral.
I - O Conselho Cur.dor será conslituido:
II _:_ Por um represenlaule do Município de lara­

gUiÍ do Sul, por um represeBtllDle da Câmlra de Ve­
readores do município inslituidor e um represeltllnle
de cada um dos munitlpios que a oficializarem II

Fundação Educacional Regionlll JlÍragual!:nse, livre­
mente escolhidos pelos respeclivos prefeilos munici·
pais.

.

b _. Por um lespresenlante da Associação Co­
merciai e Industrilll de, Jaraguá do Sul.

e . Por um representllnte dos clubes de serviço
e entidades Ilfíns, cujos nomes serão apresentados em

lista fríplice para livre escolha do Prefeilo Municipal.
i d . Por um representl!nle· da Congregação dé
Professores das Escolas que integrarem o si.tema for­
mado pela Fundllção Educaciooal Regional Illraguaen·
se.

e • Por um representante d� corpo discente das
faculdades criadils pell! Fundação Educacionlll Jara­
guaense.

"

f - Pelo vigário da Comunidade Calólicil e pelo
pllslor d. Comunidade Evanl!'élica Luterana, da pllró
quia principal do Município de laraguá do .sul, sendo
Que em caso de impOSSibilidade lIutomllticlimente se­

rão considerados membros do Conselho Curador seus
substitutos imediatos.

II - A Diretoria Gerlsl será constitufda por um
diretor e um vice-diretor, ambos do corpo docentl das
escolas que vieram II se� criadas, escolhidos em IiStd

Iríplice pela conjugação das referidas esceles, e eleltos
de livre escolha pelo Prefeito Municipal de larafuá do
Sul. .

\ § 1.0 . O mandato dos membros do Conselho
Curador e demais órgãos será de 2 (dois) anos, po­
dendo haver recondução pare mais dois anos, reesal-.
vadas as excessões prevístas em lei.

'

§ 2.· - Ressalvadas as exeeseões previstas nesta
'lei, seré de competência do Prefeito MunicipaLde [a­
raguá do Sul li nomeação dos membros dos órgãos
de administraçíio da Pundação Educacional Regional
Jllraruaense. .

§ i.· - Ao Conselho Curador. caberá elerer o

seu Presidente, que lerá mandato de I (um) ano.

§ 4,· - O Conselho Curador deliberará com a

presença de metade de seus membros, mets um IJ.do­
rendo suas resoluções por maioria de votos.

Art. S· - Entre outras atribuições e estatuárias,
compelirá:

I Ao Conselho Curador
a - aprovar Ô Eslaluto da Fundação

mil Regional laraguaense, encemtnhé-lo
Executivo MUl_)icipal de laraguá do Sul ti
seu fiel cumprimento.

b - Discutir e volar ii Proposta Orçamentária
anual e os orçementos programa da Fundação Edu­
csctonel Regionl de jaraguá do' Sul.

c - Dlssutír e aprovar a.s prestações de coutas

que lhe devem ser envtedes.
II - A Diretoria Geral:
I - Elal:>orllr o ante-projeto do Estatuto da Fun­

dação Educecíonal Regional Illraguaense.
.

b - Assessorada. por um membro do Conselho
Curador elaborar a proposta orçamentária anual e os

orçamentos progrlma e as respectivas presteções de
eoares.

'

c - Propor as reformas estatuárias e dar pare­
cer sobre as que :orem sugeridas.

d - Representilf a Fundação Regional Ieraguaen-
se ativa e passivamente em juizo ou fora dele. /

e - Gerir e edmtntstrer o petrtmônle e as ren­

das da Fundllção Educacionlll Regional laraguae8se.
Arl. 9.· - A Fundllção Educl!cional Regional la­

ragullense gozará de i·senção lIIe impolllos municipais.
Art. 10.0 - O Prefeito Municipal de Jararuá do

Sul, nomeará por Decreto, denlro do prazo de 15
(quinze) dias,. a contar da vigência desta .lei: .

I - 'Por indicação da Associação Comercial e

Industrial de Jaraguá do Sul, I (um) membro do Con­
selho Curaclor II título provisório, do que dispõe o Grt. 7.·
incilo I letra "b", "d" e "e" desla lei

II - Por sua livre escolhI! o rtpresentanle do
. Munic:ípío de Jllrllgt1'li do· .sul e o representanle da Câ­
marll de Vliirtddores, lambém a lítulo provieÓrio.

III - Por sua livre fscolha lambém será nomea­

do o Diretor da Fundação Educacional Regional la-
rll(Ullense.

-

§ Unico - Os representaDt,es nomeados na for­
ma desle artigo. constituirão O primeiro Conselho {;:u­
rador I a primeira Diretoria geral da Fundação' Edu­
cacional Regional laraguaense, que será -completada
na forma do art. 7.0, em lempo oporluno, verificando­
se o término do mllndato de todos os seus memb,ros
no dia 31 de dezembro de 1974. <li

Arl. 11" -:- O Diretor Geral da Fundação Edu­
cacional Regional larll-guaense, poderá" ouvido o Con­
selho Curador, requisilar um Assessor Técnico e de­
mais recursos humanos e materiais, indispensáveis ao'
fiel cumprimento dI! presente Lei.

Art. 12 o -- Fica aberto por conta di Dotação
41.1.0 26/208 - Obras Públicas - do or,amento vi­

gente, o Crédito Espeçial de Cr$ 16.000,00 (Quinze
mil cruzeiros),' dulinadó a título de Subvellção para
fözer lace as despesas de organização· e implantação
da Fundação Educacional Regional laraguaense, que
deverá ser organizada dentro das leis Federais e Es-
laduais pertinentes à espécie.

.

Arl. lã.o - A Fundação Educacional Regional
Jaröguaense, mediante aprovl!ção dos

mantenedores'·1poderá incorporar-se a outras entidades de IImbito re- '

gional mais amplo· ou ainda de ambito estadual ou
nacioDaL

,

Arr. 14. - Est'e Decreto entrariÍ em vigor na
!b::����"=������������===

da ra de. sua publicação, revogadds IS disposições em

contrário.
Palácio da Prefeitura Municipal de laraguá do

Sul, aos 31 dias do mes de agoslo de 1973.
Eugenio SIrebe, Prefeito Municipal

Este de-creto foi registrado e publicado nesta di­
retorill de Expediente, Educaçíio e Assistência Social,
a08 31. dias do mes de agosro de 1973.

,

/ ·Wlldemiro Barlei, Diretor

Educaclo­
ao Poder
zelar pelo

DECRETO N.o �81/73
Abre Crédito Suplementar.

Eugenio Strebe, Pr.efeito Municipal de Jaraguá
do· Sul, Estado de S8nta Catarina, no U80 e exercí-
cio de IIUIIS btribuiçõell, decreta: \

Art. 1,° • Ficam l!uplemeotadas por cQota do
excesso de arrecadação do corrente exercício, as

seguintes dotações do orçamento vigente:
3_130-11/223 25000,'00 3.13.0-21/245 25.000,00

Total Cr$ 50.000,00
Art. 2.0 - Este �eereto entrará em vigol' na da-

Eno Teodoro Wanke
Torpedo alado de metal polido,
no efêmero da imagem do seu passe,
8ntôa, pelo claro asal do espaço
seu cantico de técnica incontida.

Retumba o céu, em súbltc estampido,
no paroxtsso da conquista: - O traço
do võo supersônico, um pedaço
de tempo congelado num zumbido!

Velocidade é boje! O avião 1.1 jato
traspõ€' o movimento, pelo impacto
da luz jorrada em cérebro genial.
Em Bual asaB brilba o rumo certo

,

e põe os -bomens cada vez mais perto
dOll outros - e da Pátria Universal.

(Tributo a Santos Dumont em
seu centenário - 1873 1975)

�hllbe AUétnco IffiaelPeIDld!�
Edital de Convocação

,

Assembléia Geral Extraordinäría
Pelo presente, na forma de artigo 28·. § 1.';

dos Eststutos Sociais, vimos convocar os ASSOCIA.
DOS do Clube Atlético Baependí, para uma ASlem.
bléia Geral Extraordinária, a ler lugar no dia vinle
II um (21) de 1I!llembro da 1973, às 20.00 horas, na
sede do Clube para kalsr da seguinte ORDEM .DO
DIA:

1.0 REFORMA DOS ESTATUTOS_
Jaraguã do Sol, SC, 20 de agosto de 1973 .•

Sigolf Sehüoke, Presidente
Milton Maiochi, 1° Secretârio,

Comércio e. Indúst�ia Breithaupt S. A.
CGCMF 0;° 84429.810/001

Convooação para Assembléia Geral Ordinária
Convocamos os Senhores Acionistas deste So·

ciedade pllra comparecerem à Assembléia Geral Ordi
niÍria, a se realizar no dim 20 de outubro de 1973, àl
9,00 horas, ,em SUII 5éde social, II Rua CeI. Emmo
.Carlos lourdan, 21 em laraguá do Sul, pira delibera­
rem sôbre ii seguinle: ORDEM DO DIA

I) - Relalório da D,i�etorill;'
II) - Parecer do Consêlho Fiscal;
III) - Exame, discus5ão e aprovação do Balao·

ço Geral conta de Lucros e Perdas e demais doeu
mentos relativos 110 ano .social de 01-07-72 à 30-(J6.
73;

IV) - Eleição do Consêlho Fiscal; ,

V) - Diversos IIssuntos de inlerêsse social.
AVISO

Acham se a disposição dos Senhores Acionislll,
nll Séde socia', os documenlos ii que se refere o Art,
99 do Decreto·Lei n.O 2.€27, de· 26 ele setembro de
1.940. .

lalöllguá do Sul (SC), 30 de agoslo de 1973
\ Ass. Hans Breilhaupl-Diretor-CPF 009961D?9

Heinrich Geffert-Diretor CPF 000722209

UH. fRIEDEL SCHACHT
ADVOGADO. AUDITOR

Civil, Comercial, Criminal, Adminis:
trativo· e trabalho: ,

Com diversos cursos de especializa­
ção em CURITIBA e fala o ALEMÃO.
Atende cobránças para Blumenau, e

cidades circunvizinhas.
_Escritório: Avenida Mal: Deod6ro,406

(ao lado da Farmácia AYenidl.l)
'Residência: Avenida Mal. Deodoro, 903

- 1.0 andar - apt.- 203
,JARAGUA DO SUL - Santa Catarina

r;;:;:inOldO Murapa.

r II ADVOGADO II
� E<!crit6rio ao lado da Prefeitura

L.-- ::A�GrUÁ��:�� .___,

ta de sua publicação, revógfldas 88 disposições �tJl
contrário.

Palácio da Prefeitura- Municipal de Jaraguá dO

Sul. aos 3t dias do mês de agosto de 1973.
.'

. 1
Eugenio Strebe, Prefeito Munlc1P'

, Este decreto foi registrado e ,publicado ne.,a
diretoria de Expediente, Educação e A8sistência So'

cial, aOI 31 dias do mês de agosto' de 1973.
t rWald.miro Bartei, Dire o

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,-

Augusto Sylvio Prodöhl
NINGUÉM mals do que a I geração de hoje, a mo­

cidade estudiosa, s. Interessa tanto pelos problemas hu­
manos, até que ponto podemos j' agora procurar a ex­

plicação histórica dos acontecimentos que eatamos assis­
tindo Porque a História é, por delíníção, uma ciência
nAo-co!ltemporânea, uma narração e uma InterpretaçAo
dos fatos do passado. .

•

Os juizos que por acaso formularmos no momen­

to, trarAo consigo a fraqueza da parcialidade e de ínte­
resses menores que o Interesse cíentítíco: de uma ma­

neira ou de outra parte no grande drama'que a humani­
dade está vivendo, não poderemos, sem o travo das Idé-
18S preconcebidas, emillr uma opinião representativa
da análise desinteressada da revolução politica e social

que marcará este nosso angustioso séoulo XI.
Poucas vezes como neste momento, uma guerra

representar' sl�ultaneamente uma revolução; via de re­

gra, as revotuções sucedem às guerras, näo estão Im­

pllcltsmente ocorrendo com elas. Se há alguma o o I s a

qua podemos desde já fl«ar como uma característica
dos tempos que vivemos, e essa de que a guerra ultra­

passou os limites polltlcos Imediatos, transformou se

num choque de duas lIIosollas' de vida Iundamentaía,
em suma - numa guerra de duas civilizações. Iss o

confere li nossa época um carater de profundeza trági­
ca Insondável; o homem, em cada ums de suas lutas
sente que está jogando mals do que a suÁ existência'
um valor, afinal de contas, Individual, sente que estã
jogando tudo o que a humanidade pôde construir de
"definitivo" em aéculos e séculos de paciência e de 110-

Iritnentos Incontáveis. -

Eis porque estamos num tempo de Insoflsmávels
definições; eís porque a palavra "Indiferente" já de há
multo saiu do vocabulário politico. O homem moderno,
mals que pelas conquistas maravilhosas de sua civili­
zação, deve ser encarado por esse lado Insondável de
sua existência, essa Integração tolsl nos destinos do
mundo, o que representam também, por um lado, a maior
glória de sua humana condíção.

Nenhuma época mais que a nossa é Ifavorável às
grandes eonstruçêes da filosofia da história. O cientista,
o homem de estudo e de pensamento, .é obrigado a

ID_ovlmentar todos os elementos filosóficos de que dís­
poe para explicar a psicologia 110 homem contemporâ.·
neo - e a história desta época será uma história pro­
lundamente soc�al, em que o antigo prestigio dos nomes

�ureola�?s sera aubstttuído únlcamente pela' palavra
homem. em que todos estarão dívídídos em dois' gru­
pos e dentro de cada um deles todos combaterão por
uma Idéia maís que por um regime politico E é notável
observar, entretanto, que hoje, mais do que nunca a idéia
política dQmlna o� homens; constitue, sem dúvida, um

dos paradoxos de nossos dias essa simultânea presença
e abstraçA� da_s sentimentos polltlcos mals imediatos.

Se ha hOle em m.ultos países uma espécie de
"slmbollzaçAo" de Hitler, uma "adoração" a Gelúllo Var­
gas, no Brasil; se um Allende, no Chile, desaparece
traglcamenre como o ex-presidente Vargas desapareceu'
se há um "retorno" de Peron, na Argentina, _ e8tamo�
a vl"..e. o dinamismo da H)stórla que é tal qusl as con ..

eequenclas da ação politica; têm um melo de ultrapassar
lanto o intento que Instiga o ato como qualquer capaci­
dade que possa ser reunida para prever aquelas conse­

quências.

Frilz do Ilapocú:
b P�ra quem qulzer fazer uns "estudos" de engenharia ur-'
ana, d� um�, espiada lá na Domingos da Nova junto ao famt­

�era�o ,;lelto da ferroviária: a gente pode ter suas dúvidas se

Saqm_lo _é nivelamento rual ou se é desnivelamento calceteiro.
ello. Mals adiante, outra dúvida: com doze metros de largura

a rua em calçamento val "oonflltar" com a limitação daquel�
gote!, ou o allnh.mento do Ho'el val conllItar 'Com a calçada

S:� tal "os entendidos" se manifestarem sobre "aqullo"? _
- _:

IuIlá, nio deu, val dar, non bronca: a Prefeitura vai substI.
da
r todas as árvores da Marechal Deodoro por outras, menos

rosas para as c.. lçadas, de raízes menos agressivas e "en
vo ventes". O Prefeito Strebe val ver outra vez seu nome 'e�
��nchete:

" O Prefeltn derrubador de árvores". Nem tanto, Ó
g tes, nem t..nto! - - - Berram contra os burracos que a

Cotesc tá abrindo pela ai. Grande coisa! SAo· efeitos' da urba­

��ÇãO, ó gentes. A propósito: foi "o mito" de Prefeito dlnâ-
Co que deu eosa folia de calçamento em todos os brasls'

�gUém queria começar pelt! "Infra-estrutura" botar cano águ�
ç
e'goto q�e ninguém vê. Toda a Prefelturada �e metia pel� cal.

c:mento que todo o mundo vê (Isso copiei lá do I'edro rlolas­

d
). fi o resultado agora é IS80 que se vê. Portanto, bico cala­

�. - - - "O Boläo Milionário" sumiu da TV. E agora? Lo.

�étagora que também o Fritz cá do' ltapocú comprou um' car­

rala?rá mode de ganhar um "iroço" motorizado. .- - - Por

p
em TV: que ê que há lá com a Repetidora no Morro?

,,:r.�ue cargas dagua aqui só "se pega" o "3" e não mais o

Sc
. Que é que há? - - - Bola branca pro pessoal da

'8
AJ (Sociedade Cultura Artística de Jaraguá) com o baita

Ucebao da Exposição de Fotos na Biblioteca! Bem que mur­

:urou o Prefeito Strebe, rindo: "E ainda dizem 'que não te.

coos cultura Po! aqul! ..... (Por farar no Prefeito: boteu o re­

p r1e de frequencla na Exposição' segundo" os plantões" o

.:.e elto Strebe visitou a ExposlçlÍo, nos 3 dias, nove veze�!)
e ..

- - As c!�anas andaram pela aI. Tinha mocinha, moçolla

Ce
maduronas de mãcs estendidas nos cantos e recantos das

XO�,8 e das"casas. Era um "ler-a-sorte" que multa gente dei·

até
8 sorte (o dinheirinho) com a clganinha. Uma deixou

er
mesmo "a DJoral":· iria ter um baby mas nAo sabta quem

ai:b pai de tantos que ..• Deíxa pra lá. - - - Os intelectu­

lad
rasUelros devem estar a chorar ante o video de tanto me­

Dhoo novelesco. Como dóI! Mas "melar" ainda mals um povl­

reaa r�e sflia, sobretudo) já tão aentlmentalólde, é crime de

COlt;�1 ucação: E toca "novela" prá rlba do povlnho-mobra.l,

Pela
nho. - - - Me contaram que topógrafos andaram ta

!rad
8 bandas do amigo ßoeder, prá mode de abrir nOvas es­

lila
as. Aconteceria dentro de 16 alas . .A gora o amigo Roeder

a.of�rguntal que "qulnze dias" s40 esses que já enchem três

vlIIn
. Ah, meu filho, essaa "enchidas, é qUll as clganlnhaij da­

PUUl
nas mocinhas apavoradas de serem enchidas apesar da

�I08
a. - - - Que os Lojistas lutam pela sObrevivencla, mê­

"to
e pequenos, através' de constant�s "convenções", é um

r'ls. coro agora em SAo Paulo c(}m o ministro Pratini de Mo·

lIIeo!
n o só o comerciante sente os efeitos de uma nova

Ços
alldade do consumidor (não se deixa mals "impingir" pre­

IlIJ
e mercadorias) mas o pequeno e médio está sendo

(.a::ça�o sérJamente pelos iSupermercados, peloe "Shopping

&t ers .
- - - Depois do "grande leIto" da SOAj com a

Ir/oylçAO de fotos, eles vlo prá outra, pra valer também: Tea­

I!r�DCai acontecer pelas "natalinas" ou mesmo, antes. Bola

Sehro a. , -:- -. Que o discurso do Prefeito Tepasse, de

.qUan eder, agradou em cheio ao Governador, se percebeu
do o Governador fez sinal ao seu sucessor-de-imprensa

Ie Colrumat�� Infor��}s�u�!slativo
A Câmara Municipal de Jaraguá do Sul em,

sua sessão do dia 10 de setembro considerado
-

ses­

são exteaordínäria aprovou por unânimidade os .e­

guintes Projetos de Lei encemíuhados pelo Execu­
tivo Municipal: Projeto n.o,51/73 que Revoga o arti­

go lO.· da Lei n.o 288 de 17 de dezembro de 1970

que altera o Código Tributário - Projeto de Lei

n.· 52/73 encaminhado pelo vereador líder da Are­

na no Legislativo Municipal Sr. José Alberto.Klítzke
que Reconhece de Utilidade Pública a Comunidade'

Assistencial Sindical de Jaraguá do Sul - GAS!­
JA - Projeto de Lei n." 53/73 encaminhado pelo
órgão Executivo que autoriza o mesmo a desapro­
priar amigável ou judicialmente uma área de terra

na Rua Joinville com a área de a 503,26 mã, ne­

cessárias para futuras obras que serão conatruídae

peta Municipalidade. Projeto de Lei o.· 55/73 que

aprova o Orçamento Plurianual de Investimentos

para o Triênio - 1974 - 1975 - 1976 - Projeto
de Lei n." 56f73 que aprova a Propasta Orçamen­
tária para o exercício de 1974. Projeto o.· 57/73,
que Abre Crédito Especial na ordem de Cr$ 10.000,00.
Projeto de Lei n." 58/73 que autoriza o Chefe do

Poaer Executivo a receber por doação áreas de

terra para abertura de rua que liga a Estrada de

Santa Luzla com a Ponte Trindade. - Foi conside­
rado como matéria de delíberação o Projeto de Lei
do Executivo que autoriza' o mesmo a receber por
doaçãc diversas áreas de terra destinadas para a­

bertura de uma estrada para o Morro da Bandeira

Da localidade de Pedra Branca onde futuramente

será construído pela Cotesc a Torre de Micro on­

das. 'Foi aprovado por unânímídade a Indicação a­

presentada pelo vereador Sr. Belarmino Garcia

(suplente) na qual solicita ao Chefe .do Poder Exe

cutivo se digne autorizar a construção de uma

Ponte Pênsil sobre o Rio Itspocü na localidade de

Nereu Ramos, imediações dali propriedades dos

Srs Angelo Floriani a Alfredo Minatti. Conaíderan­

do que a referida Ponte Pênsil é de vital impor­
tância sendo que em dias chuvosos quando, fre�

qüentemente o citado Rio transborda, ficando im­

possibilitado o acel!J�o de pessoas que residem na

outra margem do rio, e, em especial os alun08 que

freqüentam a Escola Euclides da Cunha naqUllla lo­

calidade, e muitos ·destes se deslocam para Jara­

guá do �ul. O vereador autor da presente propo

!lição solicita seja dado toda atenção por parte da

MuniCipalidade na const�l1çã_o desta obra que mui­

to virá a beneficiar o povo de Nereu Ramos•.

Esportes - Uma Atividade Sadia
CL Paulo Morettl

Dada a imporlância que qualquer erívldede es

porriva exerce ne formação física de quem a pratica,
vozes des mais autorizadas têm se pronunciado com

amiudada freqüência sobre o essún o.

Evtdemerneme, quando se fala em esportes, não

se deve ter em mira Ianetlzar a bola com exclusivi­

dade, de vez que não apenas a ela se cinge a práti­

c,! de atividades esportlves. Por outro lado, é 'rntsrer
nao esquecer que o esporte, respeitado o seu conreú­

do físico, se enquadra na vida do homem como ele­

mente de equlllbrto; de harmonia e de 'perfeição, além

de representar 'um poderoso auxiliar no desenvolvi­

menro orgânico.
A práticá do esporte, de modo geral iniciada na

escola, não raras vezes é esquecida por completo des­

de qUI! sua obrtzetorledade não mais exista. Lernen­

tével atitude, penosa realidade a daqueles que assim

agem_ Convídedos a participar de préuces esportivas,
esquivam se sorrateiramente, eré que a apatia com-'

pleta os domine e os afaste das quedres de esporte.
Às vezes, por falta de esportes, sobrevêm ma

niíestações próprles da idade, surgem desvios inexpli­
cáveis, ocorrem desequilíbrios orgânicos. Tríete decor­

rência da preguiça física, da indolência ou da má von

rede, Preconizadas como necessidade ííslce, as atívt­

dades esponlvas exercem ação fecunda sobre a inte­

ligência, proporctonendo o tuero equilíbrio para o des­

canso do sistema nervoso e sensorial.
O esporte sempre leve o condão de dlsctplrnar

a vontade, criando hábitos de ordem e de obediência,
desenvolvendo a confiança em si e o sennrnento de

honra, além de contribuir pllra e correção da displí­
cência e da moleza e de suas naturers conseqüêncies.

Referindo· se aos beneficios que a prática esporo

tive proporciona, ilustra nossa desprerencíose coluna

a ebelrzede opinião do Papa Pio XII sobre i:I maréne:

«O espone é uma escola de virlude. A sua prálica
exige muita abnegação para perseverar nos momentos

diflceis, muita lellidade e muita superioridade de espí­
rilo "ara saber perder, muita caridade para saber ven­

cer sem humilhar, sabendo ocupar seU posto no time

sacrificando a vaidade pes�oal, facilllando o trabatho

de conjunlo sem egoísmo, sem soberba, com Ilquela
ascética especial que faz do atletél um bom exemplo,

'especialment,e para quem deseja conscienlememe "a

mortificação' crfstã em tOdllS as circunSlâncills»
Parci finalizar, 08 esportes, como ativldllde sadia

não devem, tod.avia, ser Dem o único, Dem o princi�
pai elemento da lição humana. Devem representar uma

ajuda, um acessório, capazes de se harmonizar com

os elementos indispensáveis da visja, fazendo com que

floresçam concomili:lnlemente os valores da
-

söú je fí­

sica e psfqulca e se fortaleçam 08 corpos a serviço
do espfrito, dentro da linha da sábia máXima espor­
tiva: «Menie sã em corpo são».
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�LORIANOPOLIS - Santa Catarina alcançou DO

primeiro semestre de 197ã
.
o mais aho fndice nacio

nal no crescimento da arrecadllção do ICM, atin2'indo
40,76 sollre o rotai arrecadado no ano passado.

A revelação foi feita- pelo. Secrelôrio -da Fazenda

Sr. �érgio Uchoa Resende, que atrlbú;u a arrecaaaçã�
catarrnense ao processo de indusiriallzação do Estado

posto em prática pela polftica de d�senvolvimenlo a'
plicada pelo Governo Estadual.

Afirmou o Secretário que o crescimen:o da arr·e.
cadação do ICM em Sélnla Catarina é animador lern­

bra.ndo que enquanto aqui o fndice regislrado n� pri­
meiro semestre foi de 40,76, em São Paulo foi _de

31,91 e na GUlinabllra de 40 por ceDlo.

Segundo o Secrelário Sérgio Uchoa, os meses

que apresentaram maiores Indices no crescimenlo da

artE'cadação estadual foram maio, junho e julho, quan
do passaram ii se rellelir no ICM as rendas auferidas

pela comercialização da soja. Afirmou que a tendên­
cia de crescimento vem se verificando desde 197r e

qUe as previsões indicam que continuará aumenlando,
POIS, embora a comercialização da soja tenna decli­

nado a partir do inicio do segundo semestre, come

ça agora ? perfodo. mail! ativo da produção IIlduSlrldl,
que devera compensar a quebra de arrecadação nb

setor terciáriq.
-

para levar consigo o aludido discurso de três páginas datilo­

grafas. Parabéns, Prefeito Tepasse. - _. - Tá chovendo de­

pois de tantos meses sem chuva: vou ver como anda "o nlvel
fluvial" do Itapocú. DeI?ols eu contll quando, daqui fi anos, o
ltapocú val Imitar o TlBlaí-Açú. Não acreditam? - - - Auf
Wlederseh'n.

Prosseguindo com suas reivindicaçõeR o Sr_
Belarmino Garcia representante de Nereu Ramos

no Legislativo fêz brevl:l comentária cientificando

seus' colegas de vereança de um grave problema
em Nereu RamoR onde n08 últimos tempos, o rio

Itapo.cÚ, principalmente em dias de cheias, vem cau·

sando sérios prejuízos' especialmente a danificação
da cabeceira da ponte baixa ali existente. Com apoio
dos demais Srs. vereadores o Presidenta Sr. José

Carlos Neves dl:ltflrminou que fosse dado conhecimen­

to do assunto a comissão de Defes!!. Civil para estudos

que requer o caso. - Foi igualmente aprovado pôr
unâoimidade Cl! Requerimento formulado pelo verea·

dor lider da Arena Sr. José Alberto Klitzke, Bolioi­
tando o envio de Votos de Congratulações em nome

desta Egrégia Câmara ao Prefeito Municipal de São

Bento dG 8ul bem como para a Câmara de Verea

dores daquela cidade serrana pelo transcurso de

seu Centenário. Igualmente foi aprovado envio de

Vf1tos de Congratulações para a Rádio Jaraguá
ZYP-9 desta cidade, na pessoa de seu represent8nte
legelI extensivos a todos os funcionários da emissora,
pelo tran"curso de seu 25.. aniver8ário de fundação.
Na oportunidade, quando o vereador Art;lnista JU8é

Alberto Klitzke jU8tificava o seu requerimento, B,

prosseguindu seu propósito solicitou o apoio da

Egrégili Câmara de vereadores para que fosse isen­

tado de I C. M. li importação de Máquinas Industri·

ais para a Firma W. Weege S. A. Ind .& Com. com
sede na Barra do Rio Cêrro, neste Municlpio. Ao

encerrar a sessão o Prllsidente José Carlos Neves

convocou os Srs. vereadorell para outra sessão no

dia 17 às 20 (vinte) horas.

Jaraguá d� Sul, 11 de setembro de 1973

Élio Souza, Secretário Executivo

/

DANKSAGUNG
: Gott, der Herr über Leben und Tod,

zu I?ich in die Ewigkeit
Margarete Schlünzen

geboren am 13. Februar 1900

Allen. die uns in dieser schweren Stunde

beigel'tanden und unserer lieben Verstorbenen
aas ldzte Geleit gegeben haben, schliesslich

sll d ..n vi len, vielen anderen tür das zum Aus­
dru<lk gebrachte Beileid, die so reichliclil ge
sp..,ntlelO"o Blumens'trau8se und .die niederge­
legten Kränze, unseren herzlichsten DANK.

riel

Familie Schlünzen
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(OR'REIO DO POVO
...'No �Y" ;:-, "J�RAGUÁ DO,SUL (SANTA CATARINA) !ilibado. 15 DE SBTEMBRO DE 1973 Ij.O 2.752

" O Rotary Club de Ja- ,

t:agu� do, Sul, atendeu,
�mbém; ao 'chamamento
d' a Pá t r i a, realizando
uma reunião comemora­

tiva. Embora já ulteapss- '

sado e período da Se­
mana da Pátria. pelos
iii ui tos acontecimentos
durante a semane, o R.O.
entendeu de homenagear
• Pátria, convidando o

Cap. Ferdinando Piske
para uma palestra alu­
siva, que foi muito a·

plaudida.
-, No dia 25 da setembro
de 1973, o R.C. qe Jara­
guá do Sul irá promoyer

uma Intercluball com 08
co-Irmäos de Guarami
rim. A reunião realizar­
se·á no alto da colina, na
AA. BB" nesta cidade,
quando. os .doís clubes
terão oportunidade de
confraternizar, intensa­
mente.
O nosso Governador

José Santi, de Joaçaba,
que nos acompanha pe­
las colunas deste sema­

nário, certamente ficará
muito satisfeito com a

movimentação r o t
ä

r
í

a ,

que atende ao que pre­
tende Rotary neste .ano
de 1973.

. ,

.

A circulação do "Correio do Povo"
Vimos recebendo oons­

tanres reclamações cootra
a .mä circulação do "Oör­
reio do Povo". A graode
maioria reclama a entre­

ga tardia do 00880 sema

nirio, que chega n a I

mãos dOI! leitores, não
fllrn vezeB, às 2.··feiras.
Tem fundamento- 81 re

clamaçõ.9s e procuramos
corrigir eSBBS anemaliaa.
JA gesttonemoe junto da
Scciedade -GrAtics, para
ii expedição do n08SO Re­

manAda às 6a.·feirBl à

tarde. Também' já lem
brames ao. sr. Ag.nte do
ECT para que os cartei­
ros não esqueçam de en·

tregar, ainda no I!l\bado,
o "Oorreío do. Povo", nos
slIua

. respectivos endere­
ços. Sabemos das nstu­
rais defíciêncías.que axia­
tem na entr�ga regular do
n/jorDal. Oremcs, contudo,
que 008 próximos dias
tUQo .se regulizará, com a

oompreensão e a boa
vontade de todos.

Na cidade paranaense
de Rio Branco do Sul
nasceu um novo órgão
de imprensa, de proprie­
dade da Emprasa Jorua­
Uetica «Gazeta de Rio
Branco» Limitada. É seu
diretor responsável o ja­
raguaense Rupert Mayer,
radicado há lengos anos
-na cidade de Rio Branco
do. Sul, onde de.fruta um
sólido circulo de amíza­
des. Aeompanham o Ru­
,pert .Mayer neS8a jorna­
da Ma�lenll Mayer, no de-

partamento soetal; o sr:
Dorizon A. Castro, no de­
partamento de teaoura­
ria; o ar. José Luiz Tei­
xeira, no dep. de espor­
tes; o sr. dr. AreG G. da
Silva, no dep. jurídico a
Generoso Souza Cristo,
no dep. fiscal.

O pesso�l da ca8a' a­
presenta aos noveis eo­

legas os seus cumprimen­
tos com vOtOI de graúde
sucesso no jornalismo
paraoaense.

FÄLECIMENTOS
" Noticiamos com pesaI' o ralecimento das seguin-

tes pessoas:
'

Dia 06 de aetembro de 1973
_ Erneslo Pirmann, em Rio da Luz, c/63 anoll

Dia 10 de setembro de 1973
- João Eichinger, em Jaraguã 84, c/70 anos
- Zilmara EH Nunes, em Barra do Rio Carro, c/4
dias de idade
- Germano Kubas, �m Guaramirim, c/47 anos.

Dia 11 de setembro de 1973
- Sé, gio Luís Gesser, em Itspocuainhe, C/dois diaB
de idade.

Dia 13 de setembro de 1973
- Tecla. Fisoher Vogel, em Itapocuzinho. c/76 ancs
- Leopoldo Liermann, em Rib. Grande do Norle,'cl
51 anos
- Calixlo Borges, em Nef8u Ramos, C/58 anotP.

weg EIetromotor�5 !laraguá. 5; A.
Recr1.Jtamento de Pes�óal para a Fábrica N. 2

,

Com início previsto para o dia 15 de fevereiro de .1974, o funCionamento da'
FABRICA N. 2, ·sita a Rua Joinville, necessitamos de elementos com e sem especialização,
conforme esquema abaixo.

PARA:· Setembro ,8 Moças para enrolamento de motores
Outubro 2 Retificadores·

1 Almoraxife c

Novembro 3 Controladores de Qualidade
2 Cronometrista

Dezembro 3 Operadores plInjetora de Alumínio
8 Operadores p/Tornos de Produção
2 Operadores' de máquina balanceadora
10 Moças para enrolamento de motores
2 Retificadores
1 Auxiliar de Escritório
6 Elementos sem: qualificação

Janeiro 2 Frezadores
,2 Operadores p/Tornos de Produção
17 Moças para enrolamento de motores
2 Mecânicos de Manutenção ,

2 Elementos para trabalhar em Cantina
2 Mptoristas Conipradores

19 Elementos sem Qualificação
Fevereiro 6 MoÇas para enrólamento de motores

1 Auxiliar de Escritório
5 Almoxarifes
1 Zeladora

30 Elementos sem Qualificação
NOTA: Todos os elementos serão treinados.
OFERECEMOS: - Boa remuneração

- Assistência dentária· gratuita para os colaboradores
,

- Assistência médico/hospitalar para os colaboradores e seus dependentes.
Os candidatos deverão apresentar·se no Setor de Recrutamento e Seleção da

. empresa nos horários das 08,00 às 11,30 horas e das 14,00 às 17,30 horas diariamente, aos
sábados das 08,00 às 11,30 horas. Na Rua Venâncio da Silva Pôrto, 399-Jaraguá do Sul-SC.

o

"Grêmio da Juv\�ntud,
Posse da Nova Diretoria

Quem está rrenaando ume quentfsflima no dia de
hoje, é o pessoal do Grêmio da Juventude Jardgu,eg_
se;

Lá pelas 19,ÕO horas (7,30,dll'noite), no sala. do
Restaurante "Centenário", eeoareeerã o jantar, duraOIe
o quel será empossada a recem-eleita diretoria do Ore.,

mio, composta da lurma da pesilda qu� vai balar prd
quebrar. Se duvidam, vejam quem são:

Presidenle - Arno Siemenlkowakl'
Vice _\ Yvone Alice ôchmöckel
Conselho - Vlctor Emmendörfer Filho

Anlônio José Gonçalves
Dealberro Jorge da Silva
Valdir Bruch
Marlene Franzner
Gilse Braun
Tânia Silvi
Rosana Hrusclika
Valdir Conti e

Régia Maril Emmendörfer

" i

. ,

Então, pessoal, a turma é ou não é prá valer'll e
Isso eí, eles premerem multo e estão com a CliCO chell
de . '. nada disso, é de plenos teaomenets mesmol

Apos os ·c.omes e bebes e mals habitual indign.
to Ielerõrlo, com

• pl"laformll" e ourros btxos maia,
vai haver o ".ssallo" ao salão "Crlsto Rei", onde aCOD'
receré aquele baile. As danças deverão ler inicio à\'
22,30 (10,30 da nette), Para animar o baile na basede
"o salão vem abaixo", lá l'sltmí o Iamoso, super'IJIi;
madíseímo conjunto "POP BAND", por demels conb!.
cído e querido da juventude.

,

Olha genleI todo mundo para o lentar no "Cea­
tenérto" e ao maior baile doa últimos tempos, que vif
ler htsrörta, ne' "Cristo Rei". É prá amanhecer, geolt!!

EDITAL
(AçãO de Usucapião)

o Doutor João Paulo Pasquelí, Juiz Substitute '.Ih
Exercício do Cargo dé Juiz de Direito da Comaro�
de Jaraguá do SóI, Elltado de Santa Catarina, Da fofo
ma da lei, etc. ,

• FAZ SABER aos que o presente edital de oj.
tação, ,com o prazo de trinta (30) dial, virem ou de:
Ie conhecimento tiverem, que por partI! da SOCl'�
DAUE DIVINA PROVIDENQIA HOSPITAL E MATEß.;
NIDADE SÃO JOSE, estabelecida nesta cidade e o.
marca, foi requerida uma açl0 de usucapião, para
aquisição do seguiDte imóvel: _ "Uma (irea, situ..
da nesta cidada de ,Jaraguá do Sul, faz frente com

100,60 metros em lerras da requer!lnte, fundoR com

igual metragetn lem terr,as de Alfredo Priese e Ne).;
son Priese, extremado de um lado com 67,61 melro.
em terras de' Willy Mahnke e de outro lado com

igual metragem em ditai da Sociedade Progress? e

dos herdeiros de Silvino Stinghen." Feita a justtll
cação, foi a mesma julgada procedente por ."nlea­
ca. E, para que chegue ao conhecimento de tod,'B
interessados e ninguem alegue ignorância, mandl II
dr. Juiz de' Direito expedir o presente edital. 'que
será afixado no local de costume, sede deste Juizo,
à& portall do Forum e por cópia publicado na for.
ma da lei. Dado e passado nesta cidade de Jaragué
do Sul, a08 vinte e oito dial do mes de agosto do aDO

de mil novecentos e setenta e três. Eu, (a) Amadeu
Mahfud, Escrivão, o lubscrevi.

li(a) João Paulo Pasqui
Juiz Substituto, em exerci ·tfl

Comunicação
CREFISUL S.A. Crédito, Financiamento

e' Investimentos cómunica a seus clientes' e 1

a quem interessar possa que o seu Agente
para' a Praça de Jaraguá' do Sul e' municí·
pios vizinhos a partir desta data é o Sr.
Rolando Jahnke, com ." Escritório na RUI I
Marechal Floriano Peixoto, n.o 30 - ao la· ,

do do Banco do Brasil S.A. . com tele·
,

fone n.· 2108.
'

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO.
Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo pr••ente Edital,�fio.m intimados pari p�'

garem no prazo legal, os lítulos que se aCh$ID �III

Carlório para prote.to 08 Senhores:
. . o

Benedito Freiberger, José Correia, KuDlb '.1
Bahr, Ouo ErDesto Weber e Pedro Antunes BDI'

gel.
'

JareguA do Sul, 13 de letembro de 1973 ��Arnoldo da Costa Sabino, Escre,e�

2.° F.estival 'do Chopp da Soe. Esp. Recr. VIEIREN,S�
Aguardem. dia 20 de outubro'
;

,
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